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À luz de velas. As pessoas que chegavam à sede do Supremo Tribunal Federal na noite desta quarta-feira
(6/5) para a solenidade de lançamento do Anuário da Justiça 2009 eram recebidas por uma alameda de
velas acesas. As velas eram de uma manifestação de protesto contra o presidente do Supremo. Muitas
velas. Mais de mil. Poucos manifestantes. Menos de 300. No lançamento, mais de 300.

Gente de peso. Do Supremo Tribunal Federal, compareceram, além do presidente, ministro Gilmar
Mendes, os ministros Carlos Britto, Celso de Mello, Cezar Peluso, Eros Grau, Marco Aurélio, Menezes
Direito e Ricardo Lewandowski. O procurador-geral da República, Antonio Fernando de Souza, também
esteve presente.

Compareceram também ministros dos quatro tribunais superiores radiografados pelo Anuário: Superior
Tribunal de Justiça, Tribunal Superior do Trabalho, Tribunal Superior Eleitoral e Superior Tribunal
Militar. Advogados, desembargadores, juízes, membros do Ministério Público e a advocacia pública
também prestigiaram o evento.

De acordo com o presidente do Supremo, o Anuário entrou na agenda da Justiça. “Está tudo aqui, nessa
publicação elaborada com desvelo do começo ao fim. Não parece faltar nada, de conteúdo a avaliação.
Para muitos, tem se tornado ferramenta de consulta e instrumento de trabalho”, afirmou. Gilmar Mendes
foi muito aplaudido pelos presentes, numa espécie de desagravo à manifestação contra o presidente da
corte, que sedesenrolava do lado de fora do prédio.

No Salão dos bustos, a entrada principal da sede do Supremo, entre elogios e críticas pontuais, os
convidados folheavam a publicação. Ministros em busca de seus perfis. A ministra Maria Calsing, do TST,
fez uma crítica. Para ela, a tendência de voto entre empregado e empregador dos ministros da corte
trabalhista deveria ser quantificada. “Ninguém é só empresa ou só trabalhador. É um pouco a mais para
um lado ou para outro.”

A ministra elogiou o conjunto da obra. Segundo ela, nos Estados Unidos, empresas de consultoria fazem
trabalhos exatamente iguais a esse e cobram fortunas pelas informações. Já o Anuário custa só R$ 35.

O ministro Sidnei Benetti, do STJ, disse que o Anuário e a ConJur preenchem uma lacuna que se abriu
na imprensa. Ele lembrou que o Estado de S. Paulo tinha um caderno de Justiça. E que a Folha S. Paulo
contava com vários colunistas especializados na área. “Hoje, só ficou o Walter Ceneviva. E eu nem sei
como”, disse.

Um ministro recém-chegado ao STJ disse que quando estava em campanha para o tribunal, sempre
consultava o Anuário para conhecer seus possíveis eleitores e futuros colegas.
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A publicação traz o perfil dos homens e mulheres mais influentes do sistema de Justiça nacional. Mostra
como estão sendo decididos os mais importantes temas nacionais. Informa como funcionam os tribunais e
explica as mais relevantes decisões judiciais proferidas em 2008.

O Anuário está dividido em quatro partes. A primeira é uma introdução analítica sobre os principais
acontecimentos do ano jurídico de 2008. Foi a luz no fim do túnel que nos impressionou. Ao levantar as
informações para fazer o trabalho tivemos a nítida percepção de que o problema da morosidade da
Justiça tem solução.

A repercussão geral, a súmula vinculante, a lei de recursos repetitivos e outras medidas racionalizadoras
estão imprimindo velocidade aos processos na cúpula do Judiciário. Em algum tempo os efeitos dessa
revolução vão se irradiar para a base do sistema, que é onde se resolvem 90% dos litígios que chegam á
Justiça.

A segunda parte do Anuário é constituída pelos perfis dos 89 julgadores que compõem o Supremo
Tribunal Federal e os Tribunais Superiores de Justiça, do Trabalho, Eleitoral e Militar. cada julgador é
contemplado com uma ficha esquemática com os principais dados da biografia pessoal, profissional e no
tribunal de cada um dos ministros. É feita também uma avaliação de tendências de cada um no que se
refere à sua orientação do voto, aplicação da lei e sua maneira de ouvir as partes, por meio de seus
advogados.

O Anuário 2009 traz uma novidade nesse capítulo: além dos perfis dos ministros, nessa edição fez-se
também o perfil de cada turma julgadora. É uma homenagem aos colegiados onde são decididas as
questões mais importantes e mais complexas da vida brasileira.

Uma terceira parte do anuário é dedicada à resenha das principais decisões de cada tribunal. De forma
sintética, são descritas as sentenças que colocam termo aos litígios e plasmam a jurisprudência nacional.

A quarta parte está dedicada aos órgãos que direta ou indiretamente fazem parte do sistema de justiça
do país. Em rápidas pinceladas contamos o que de mais relevante aconteceu em órgãos como a
Procuradoria-Geral da República, a Advocacia-Geral da União, CNJ e TCU. Este ano foram acrescentados
os descritivos do Ministério da Justiça e da Polícia Federal.

Para fazer o Anuário, fomos pedir a opinião de quem mais entende do nosso objeto de estudo. Todos os
ministros foram convidados a expor seu pensamento. A maioria acedeu gentilmente ao convite e
agradecemos a eles pelo melhor que contém essas páginas.

Pedimos também que eles se manifestassem sobre três temas de atualidade: se são a favor da revisão da
lei de anistia para punir acusados de tortura durante o regime militar; se concordam com dispositivo do
quinto constitucional que permite o acesso ao judiciário sem concurso público a advogados e membros do
Ministério Público; e se acham que a Polícia Federal deve continuar vinculada ao poder executivo ou se
deveria estar afeta ao poder Judiciário. A maioria das respostas foram no sentido de deixar as coisas
como elas estão hoje: contra a revisão da anistia; a favor do quinto e a favor da vinculação da PF ao
Executivo.

O trabalho foi executado por uma equipe de 22 profissionais de jornalismo, marketing e administração. E
nada disso seria possível sem o apoio inestimável da Fundação Armando Alvares Penteado, a Faap, nossa
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parceira de três anos, e de 23 anunciantes, a quem queremos dizer muito obrigado. Agradecemos
também a cada ministro que com seu trabalho é a própria razão de existir desse Anuário. Temos a
convicção que juntos estamos prestando um serviço à Justiça e à sociedade brasileiras.

[Texto modificado às 13h50 de 7/5/2009, para acrescentar informações]

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2009-mai-06/conjur-lanca-anuario-justica-2009-supremo/
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